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V II DOM INO 4  O E PO IS DE  
PE N T E C O ST E S

N a g u e l le  t e m p o  d isse J e s u s  
aos seus  d isc ip n lo s :  «Acaute* 
la e  vos dos falsos p ro o h e ta s ,  
q u e  v êm  a  vò* com  pelles  
de o v e lh as ,  e no  in te r io r  são 
lobos rapaeea. P e lo s  9eus truc* 
tos  podeis  coQ hecei'os.  P o r  
v e n tu ra ,p o d e r t r s e  c o lh e r  u v ã s  
d o s  esp inhos ,  © dos a b ro lh o s  
figos ?

«Assim, to d a  a r v o r e  boa 
p ro d u z  b o n s  fru c to s ,  e to d a  
a r v o r e  m á  p ro d u z  m a i u  fru* 
c.tos* U m a  a r v o r e  boa  n ão  
póde o ro d u z i r  m au ^  fru c to s ,  
n e m  u rn a  a r v o re  m á prodq* 
z ir  bo n s  f r u c to s  T o d a  arvo- 
re  q u e  n ã o  p ro d u z  b o m  Iru- 
c to  se rá  c o r ta d a  e la u ç a d a  
ao  fogo. P o r ta n to ,  pelos seus  
f ru c to s  podeis co n b e ceh o s  (1)>

E  lhes  p r o p u n h a  t a m b é m  
es ta  c o m p a ra ç ã o :  «Po 'de u m
cógo  
O

guiar um o u t ro  ceg o

so u ro  ^do
^ i r a e m  b o m  do bom  th e  

seu  c o ra ç ã o  t i r a  
o b em ,  e o h o m em  m a u  do 
m a u  th e s o u rc  t i r a  o malrpor* 
q u e  a  bocca  fa la  d a  abuu* 
cíancia do co ráçao» .

1) À virtude é o caracteris 
tico do prophcta, isto é, do dou­
tor da verua.de. E ’ necessário que 
elle tenha obras, e não somente 
palavras ác íé. Póde-sq, pois, co-

so Prô  Eccltsia O rientali, então 
realisado, revestiu-se de um bri­
lho excepcional, e deixou noe 
corações catholicos um irreprimi* 
vel desejo de verem quanto an ­
tes aproximados da Egreja al­
guns irmãos dissidentes. Na au* 
diencia geral concedida peloPapa 
(19 3 19,) pronunciou dom Isaía 
Papadopulos ura bello discurso 
de agradecimento a Bento XV 
pelo muito que Sua Santidade 
fez pelos povos Orientaes, l iber  
tando a muitos dellea de inaudi­
tas  perseguições, que iam até 
ao massacre. Nesse discurso se 
reconhecia claramente no Papa 
«o Pae Commum dos fieis do O1 
riente e do Occidente, o Pastor 
Supremo do rebanho de Christo, 
o guia, o suatentáculo, a pedra 
angular do maravilhoso edifício».

Sua Santidade o P apa Bento 
XV, ern outro importante dis­
curso, moitrou-se mais uma vez 
o amigo desvelado dos povos o- 
rientaes, e prometteu continuar 
a interessar-se por èllés cora a 
mesma diligencia e amór de Pai 
que durante a guerra usou

Ao espirito menos esclarecido 
não escapará a magna impor* 
tancía deste acontecimento, que 
é muito raro, repetimos, na his­
toria d a^ E g re j i .  Hoje, mais do 
que nunca, se acha viável e se 
caminha, francamente, para uma

que sois noiso Pae e pcr jue  tal
Vos demo trastes para com todos 
os povos indistinctaraente sem­
pre e de um modo particular du 
rante a terrivel guerra.

E na verdade, paru se estrei- 
tarem nossafe patrias, podemos 
testemunhar que nenhum dos po* 
vos orientaes foi esquecido no 
solicito e amoroso desvelo de V. 
Santidade. Não somos os únicos 
a affirmaPo: estão de accôrdo a

fecunda, mas lhe d #  a consola­
ção de poder .alcançar a paz 
na opprimida humanidade e rea* 
lisar a união tão desejada dos 
nossos queridos irmãos e com* 
patriotas dissidentes da Santa 
Madre Egreja.

Penhor dos celestes favores e 
da benevolencia paterna para 
comnosco, Santo Padre, seja a 
Benção Apostolica que eu, em 
nome de todo o Orienta, hurail’

nossa população, que procuras- demente imploro a V. Santidade 
tes salvar do exilio, do mas^a* • sobre os Pastores, sobre o clero,
cre, do extermínio; proclamam* 
n*o nossos bispos, que de Vós 
só receberam palavras de co n ­
forto, em Vós so encontraram 
allivio material desinteressado; 
repetem-no as mães, as viuvas, 
as esposas, os filhos, os orpháos 
Salvos de tantos perigos*m'raes, 
soccorridos na sua extrema mi­
séria, tirados do abandono pelo 
trabalho de V. Santidade.

A fôrça moral do Papado, b a ­
seada na divina Paternidade,ain 
da uma vez se revelou também 
aos olhos dos nossos irm ãos‘dis­
sidentes mais poderosa que outra 
qualquer fôrça humana. A Na­
ção de facto venceu com a fô r  
ça das armas; Vós, qual Pae, 
trium-phastes corn o áirebatainen" 
to dos nosso* corações e com a 
resolução de Vos amar.

Não é este o unico motivo do

sobre os fieis, sobre o 
sobre a nossa nação.

povo e

Discurso do Santo Padre Bento 
XV na Audiência Geral dos 
Orientaes, no di^ 19 de mar 
ço de 1919.

Nãosabemo* n e g a ra  Nó* mes­
mos a aatiafacção de exprimir 
publicamente o prazer que ora 
experimentamos ao vêr nos ro. 
deado de um numeroio e esco­
lhido grupo dos filkos do Orien­
te cathclico. Alegra à  alma ver 
aqui representadas todas as das* 
ses sociaes, Distinguimos antes 
de tudo, o dignissimo Patriarcha 
da Cilicia, e nelle saudamos não 
só os seus collegas Patriarchas 
do Oriente, mas também todo o 
Episcopado Oriental, do qual 
foi elle o primeiro a trazer a

completa aproximação de Roma, .nosso reconhecimento; no perigo! homenagem, logo que as condi

lher algum 
“arvores“ que

fructo
se

bom dessas

daquelles que até hoje viveram que ame çava transtorJh- o Ori 
ou afastados delia ou não de • ente, o Vosso coração paternal 
todo identificados com o espirito e vigilante procurava novos 
da Egreja de Christo. meios dè encontrar um porto se-

E‘ necessário que esses acon- i guro e tranquBio, e, seguindo 
tecimentos repercutam em todo 109' passos de Seu Predecessor, 
0 mundo cathoücò, não 60 para jqu iz  uma vez ainda provar com 

como prin i factos, que os Romanos Pontifisciencia de todo elle.
cípalmente para que as nossas ' ces nâo só não guizerara alterar 

T ., n  , . aeBom m aram :oraçôe8 tornem .essa ,Caproxima- em nós, Orientaes. a gloriosa e 
Luthero. Calvin0 , Zuinglio e H en -1 çà0 aegura e rapida.

publicou os importantes discur 
s o s  trocados entre 0 Santo Pa­
dre e .1 com missão de Orientaes 
sob a presidência do sr. bi.ypo 
titular d6 Grazianonolis, discur 

fe, a mode3t,ia. a continência, j 80S que. n a s  suas entrelinh ís já

rique VIII ?
S. Paulo, em sua epistola aos 

Gaiatas, cap. 5 v. 22, enumera 
os fructos do Espírito Sancto^- 
«a caridade, a alegria, a paz, a 
paciência, a benignidade, a bon­
dade, a longanirnidade, a doçura, 
a
a castidade». Cada um destes 
fructos amadurece £ |seu tempo. 
Mas ha um que ò de todos os 
tempos —é 0 amor de Deus e do 
proximo. Toda aima christã de­
ve ^produzir esses fructos, e a 
que os não tiver será lançada 
ao fogo.

—---------  •. .« A—x.—--—-—

Corr.do Centro da Boa Im p ç 0 $ a

Os povos orientaes
& eamiiilio de Roma ?

Realisou se em Roma, ha pou- 
cos mezes, uma importante e mui

Foi com
União ‘

. veneranda tradição liturgica, dis 
esse^ intuito qtie “a  i ciplinar e nacional, mas são a ir  ! 

de 17 7 19X traduziu ej tes, os tutores do nosso rico pá* I
trimenio

F ru c t t  bem apreciavel destes 
nobres propositos, foi a funda 
çáo da Sagrada Congregação 
«Pr0 Ecclesia Orientali» destina­
da, sob a immediat t direcção dos 

a dirigir a 
Egreja, a sa lvaguardar 

e promover 09

ções do mundo político lhe per 
raittiram vir a Roaiu. Saudamos 
egudm ente  os Bispos Orientaes 
que têm domicilio fixo nesta 
eterna cidade, dedicando uma 
saudação particularmente affec- 
tuusa ao Egrégio Prelado que 
Nós meamos chamaremos do 
BdSphoio ao Tibre, para confiar 
lhe o irnportaote cargo de As­
sessor da nova Congregação 
«Pro Ecclesia Orientali».

Juntamente cora estes Bispos 
e prelados estamos contentes por!

significativa cerimonia, dessas 
que raramente se dão na histo­
ria da Egieja. Querendo prestar 
acatamento a Sua Santidade 0
Papa Bento XV e agradecer lhe j a postolos, nos, em nome tam 
o muito interesse tomado pelas bem dos no 
suas coisas.durante a ultima ter* j

antevêem a possibilidade de um 1 Poatifices Romanos 
doce consorcio das igrejas do j nossa 
Oriente com a verdadeira Egre lhe os direifos 
ja de Nosso Senhor. Um g ra n d e . interesses, 
passo para 0 reinado absoluto J  Ao lado da S. C. e conjunta- 
de Christo na,. terra ? Peçamos ; mente a tantas obras preexiaten 
a Deus que sim. í tes n j  centro da Catholicidade,

S. d’A. I por soberana disposição de Vo9*
m-nnrxnnA " I - Santidade, esforça-a© 0 novo
DISCURSO A S. SANTIDADE Instituto Oriental por fazer sem- 

NA AUDIENCIa GER.4L AOS j pre conhecer melhor e am ar 0 
ORIENTAES. j Oriente, especialmente pelos con
Beatíssimo Padre. j frades latinos que abi se acham

3 E ’ para nós, filhos ao Oriente, j á  «auxiliar cs nossos bispos, ac- 
uma graça notável da Providen" I crescentaudo á Santidade da vi­
c i a  n occa9iào que hoje se n o s 1 da que os ha sempre distingui* 
apresenta de poder depôr aos pés do, ura conhecimento mais pro- 
de V, Santidade iiossjs devotas fundo das nossas cousas, para 
homenagens, nossos 9entiraentos trabalharem com maiores fructos 
de vivo reconhecimento e os secundando

Si 0 arnigo ae alegra da feli^ 
sorte a outro concedid? e *e es­
força por tornaRa estável, 0 Pon­
tífice de R^ma que se compraz 
com os progresâos reaes dos O  
rientaes e que aspira desenvol- 
vel-oê ainda mais, não deve se r 
reconhecido como «amigo dos 
Orientaes»?

Sò a Deus, Bondade Suprema, 
queremos que s@ja.duda toda hon 
ra e gloria;^porque só a Deua 
attribuimos um pouco do bem 
que nos é dado fazer ero pról dos 
Orientaes.

Nào obstante, desejamos arden­
temente que a nossa saudação 
seja hoje acolhida como uma 
saudação de amigo. Nutrimos 
de- fac t j  0 vivíssimo desej® 
de poder auxiliar o.a filhos do 
Oriente christão. Mas não é ver­
d ad e  que o§ filhos dc Oriente 
ch r is tà j  engrandecerão * tanto 
mais a nos*a obra quanto mais 
estiverem persuadidos que é obra 
de «amigo»?

D@ todos é sabido que tin..a- 
mo9 pósto uma grande esperan­
ça do^melhoramento da sorte da 
Egreja do Oriente, no Pontifí­
cio Instituto Oriental.

Nessa esperança é largamen 
to confortada pe'a deligencia, 
pelo zeto e pela sabedoria dos 
mestres, aos quaes nós masmos 
tínhamos confiado os varios r a ­
mos de ensino no Nosso Ponti* 
cio Instituto1:

Mas quem nào comprehende 
que 0 fint ; nós idealisado 
com a fundaçao do mesmo.serà 
tanto mais facilmente attingido 
quanto mais solicito fôr 0 d e r  
vêlo dos Bispos e dos Superio­
res das Ordens Religiosas no 
mandar à escola do n sso Insti­
tuto os seus subdites destinados 
ás Missões de Oriente ? E nào 
será attingido mais-  facilmente 
quanto mais espontanea e sin­
cera for a diligencia dos futu*

vêr hoje reunidos deante de Nós, I ros missionários do Oriente pa- 
ern grande numero, Abbades e ! ra aprender na escola do noas » 
os ouperios da* Ordens ^« lig io-1 Instituto aquelia sciencia e dou

ardentes votos da nossa alma.-— 
Ao Chefe Supiemo da Christ.an- 
dade, vigário de Christo na ter- 

I ra, ao Successor do Princípe dos

a maternal direcção 
da Santa Sé.

A nós, deste legar, deleita a 
alma poder hoje, mais que n u n ­
ca, augurár que com a auspicio* 

união dos

rivel guerra, os povos orientaes, 
do chamado Rito O rental ,  pu’ 
zeram aos pés do Summo Pon­
tífice ua suas mais ricas hoire

achara

sas, os Procuradores e os re p r  ‘ 
seritanc:s dos Patriarchas dos 
varios je tiros orientaes.

A alegria se manifc*ta mais 
suave à  nossa alma, por vermos 
os alumnos de alguns collegios, 
os quaes têm a sorte de concluir 
os seus estudos em Roma, sem 
comtudo renunciar aos seus ri­
tos, nem às sua* tradições pa* 
trias: oh ! aquelles se preparam 
para 0 sacerdocio junto do se­
pulcro^ do Príncipe dos Apo*to- 
los; para attingir 0 verdadeiro 
espirito sacerdotal 9 poder um 
dia voltar ao Oriente e instruir 
com a dedicaçàa de Pedro, aquel­
les povos, que Pedro evangeli*ou 
também antes de vir a Roma.

Finalmente, com a multidão 
dos eccle.çiasticos orffentaes ve­
mos também uma representação 
de leigos que, filhos, elles pro- 
prios, do Oriente chribtào, ouAmi- 
gos dosOrientaes'tinham o‘direito 
de participar da alegria de. hoje.

A todos este*, nós dirigimos a 
saudação de amigo e augurio de

n-geDB por incermedio de u m a |de christo, o gaia o s.istentacu- 
luz.da Comraissào de com patn - 1 lo> a  pedra angaiar do raaravi- 
cies de todas as camadas sociaes: i h„80 edifício da Egreja. 
Patnarchas, arcebispos e bispos,; Sentimo nos muito felizes por 
alumnoa de Semiuario, clero, se i ; : poder proclamar altamente o „ 08- 
elitistas, tit ilares, etc. OCongres j 8C amór filial; amamo vos por’

sã unií-io dos corações e das 
ssos irmãos que s e [ preces, com a unidade de direc* 

ftAa fil onge- «rresentames nos-1 çfto e de programma, se óbteràr ', pae. Poique, si a”migo se mo.tra  
aos fihae# respeitos. Em Vos re- [finalmente a regeneração do O r i -q u em  participa da sorte de ou-

reuneio# nobres 
os generosos sacrifi- 

dar

conhecemos o Pae oommuin dos ! ente. 0 qual 
fieis do Oriente e do ^cçjdente, j esforços e 

Pastor Supremo do reb an h o '

trina que deverão um dia rela­
tar na sua obra evangelisadora?

Nào tínhamos necessidade de 
accrescentar que não poder* 
haver nem 0 louvável cuidado 
dos superiores nem a esperada 
diligencia dos subd:tos, sem a 
persuasào, por parte de uns e 
de outros", de que o Pontifício 
Instituto Oriental sahiu do co ­
ração de um amigo do Oriente. 
Tínhamos falado, à titulo ae e- 
xeraplo, e vemos quo, em cada 
disposição, em cada providencia 
da Santa Sé, a respeito dos 0- 
rientaeB, vejam estes sempre e 
ãpenas uma “ obra ue amigo‘\

Mas, ‘nào negamos ter dito 
que à certezia de amigo, reu­
níamos tambem os votos de pae. 
Apraz-nos antes indicar a razào 
pela qual os nessos votos são 
particularmente grandes para os 
filhos do Osiente.

Não é corto c ue ao coração 
do pae causa aíflicção 0 ap a r ta ­
mento dos filhos ?

À fcituação incerta dos filkos 
q ue  estão longe preoccupa o de 
modo particular e, toda a \ ez

trem, eat^jam alegres ou tstejam 1 QU® elle os saiba e rec@ie ex- 
tristes, 0 Pontífice de Roma, q u e ! postos a perigos, mais ardente 

cios de V. Santidade, para dar na hora da dôr e da atfiicçâo s e ! r o ^ p e  ao seu peito 0 desejo de 
vida a esta npva instituição. approxima dos orientaes que cho* d^e os filnos distantes possam 

ü  nosso ardente desejo é, San-; ram e càem na miséria, e q u e r ; vQacer todos os perigo* e alei 
to Padre, que 0 Senhor, ouvindoj eux igar as suas lágrimas e al- (g ra r ‘a® com todo? os bens dé 
as preces de vossos filhos, nào jliv iar  as suas penas, parece-nos, ordem physica e moral. Os nos­
so conceda a V. Santidade lon-jque a case 09 Orientaes podem !808 filhos do ô r ien te  porém vi 
gos annoB ^de vida prospera ej cham ar de verdadeiro amigo, j vem longe de nó».
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N ò s '  n ão  podermos e s ta r  c o n t i . , d  a m  m u n d o  i n v i s i ^ e l e m  q u e  

n u a m e n te  in fo rm à d o s  do q u e  ae L ,  a l m a s  s a a t a s  v i v e m  g r e j .
p as sa  cora ellea o q ue  e m.ua c o m  Deus n o s  s é c u l o s
g r a v e ,  q u a n d o  ta m b e m  03 sa b ia - j
m os visitado* pelo in fo r tú n io  e t e r n o s .
em  perigo, m ai* f re q u e n te m e n te .  A l e i t u r a  d ’A s  A p p a r i ç õ ^ s  
Nós n o í  d e v ía m o s  r e c o n h e c e r  in  d e  L o u r d e s  d e r r a m a  um b a T  
c a p a z  ? l e v a r  a  e9ses Nossos j9amo de consolação n a  a l m a  
filhos c)' an te s  o a l l iv io  e c cora  c h r i s m  a t t r a h e  e  p r e n d e  a  
forto  qu  íhes  q u e r ia  d isp e n sa r  ^
o Nosso c o ra ç ã o  <jle pae:

Não e s ta r á  p o r ta n to  e r rad o  a- 
q u c l le  q u e  d isser  se r  não  com 
ratim  m as  s in g u la r m e n te  a rd e n te s  
e a l ieçu tosos ,  os «votos d e  pae» 
q u e  o Pontífice de R o m a  e x p r im e  
pelos  seu* filho* do O riente-  Como 
ae d á  com  u m  pa*, os Nossoâ vo­
tos a b r a n g e m  todas  as  espec ies  
de ben3 m a s  po r  ,ue rta m b e m  á  
c a r i d a l e d e v e  se r  o rd en a d a ,  aos 
nossos filhos do O rien te ,  d e s e ja ­
mos a c im a  de  tudo  os ben s  e3pi 
r i tuae9  e o q ue  d iz  respe ito  á  
e te rn a  s a lv a ç ã o :  dese ja ra  >s a in ­
da,  po rem ,  os. b en s  de o rd em  
m en^r ,  p a ra  q ue  disso se possam  
v a l e r  Cnmo m eios  p a r a  a t t in g i r  
o fim a l t íss im o  que lhe  é. p ro p o s ­
to. Oh! pudéssem os  nós l e v a r  os 
noasos vo tos  a t é  as  m a is  lo n g ín ­
qu as  reg iões  do O rien te ,  e todos 
f ica r iam  c o n h e c e n d o  a  c a r id a d e  
do pae  q u e  aos filhos dese ja  o bem

attecção, 8ente*se o desejo de 
continuar essa leitura até o 
fim para ver o desfecho do 
tantas maravilhas e mani­
festações da Vircem Irama- 
culadi em prol do p0V0 
chrritão. #

A França, a filha prime,* 
gen ic i  da Egreja foi esco­
lhida para ser o berço des­
sas manifestações estupendas  
que tanto têm concorrido pa­
ra despertar a fé, a pieda­
de e devoção nos tristes tem 1 
pos em que vivemos.

ás  romarias que de toda par­
te se fazem ao Santuario de 
Lourdes, òude tantos infelizes 
encontram remedio para seus 
males, allivio e consolação  
nas amarguras desta vida.

J f a s  p o rq u e  tão  b n g e  n à o p ò '  A  , ,
a e  c h e e a r  a  n o s s i  voz, a  vós a  dl- t e m  d e s p e r t a d o  a  f e  3 p ie d a -  
rigirmoB, d ü ec t is s iráo s  filhos q u e ; d 0< e n t r e  m i l h a r e s  d e  p e s s o a s  
h o je  v inde* , r e p re s e n ta n d o  todos  | q u e  v i v i a m  e s q u e c i d a s  d o s  
os filhos do O r ie n te  e, n a  vossa  1 d e v e r e s  c h r i s t ã o s .
peasoa dese jam oa  nâo  só a  vós co- N l r l ç u  - d  d  ..
m o aos vossos i rm ã o s  d is t a n te s  , * 1 .
qne  vos c o n se rv e is  s e m p re  uni- x  r  d e  c o m p r a r  u m  . í v r i u h o  
doa á  Sé A posto lica ; fazen d o  s a ­
b e r  a todos q ue ,  des ta  Sé A p o s to 1 
lica  não  pode n s a h i r  s inão  «sau 
daç õ es  de am igos»  e «votos de 
pae* p a r a  com  os filhos do O rien  
te  cb i i9 tão

Q u e  a b e n ç ã o  de D eus  to rn e  
efficaz' e s tep ro p o s i to  Nòs a  i n v o ­
c a m o s  cop iosa  p a r a  os p a t r i a r  
cha*  o r ie n ta e s  e so b re tu d o  p a i a  
os daC ilic ia ,  que  s a u d a m o s  a q u i  j • • •
p re se n te ,  p a r i  os bispos p r o x r  > a « g a i f i c a n t e  q u a n t w j p o r q u e  
m o s  e ciffastados. p a r a  todos 09 
ôcc ie s ia s t ic o s  h o je  a q u i i e u n i d o s  
e p a r a  o s  seu9 r e p r e s e n ta n t e s ,  

p a r a  os le igos o r ie ra a e s  q u e  r e ­
s id e m  om R o m a  e p a r a  os s a ­
ce rd o te s  e le*go3 de R o m a  a- ,
m ig o s  do O rien te .  O h ! o glorio- f a c i l i d a d e  
eo S. Joaé. c u ja  fes ta  ce le b ra m o s  
hoje. passou  a  sua  v id a  .no O r i ­
en te .

S e ja  elle. pois,  com o  p a t ro n o  
da  E g re ja  U n iv e r sa l ,  0 poderoso  
in te rc e s so r  d a  g r a ç a  de q u e  pre  
c isam os,  não  *ó o r ie n ta e s  com o 
o ciden taes .  p a r a  f o r m a r  ura só 
re b a n h o  deb a ix o  de  um  só p a s ­
to /

Ás , pparições do 
Lourdes

A cha-se  impressa a segun  
da edição cio livro do Rev* 
mo. P. Gleto Manardi—  As 
A pparições de Lourdes- E l 
um Iivrinho precioso que 
todos devem  ter- EsCripto 
em linguagem  simples e cia 
ra, a sua leitura é sernprê 
de grande vantagem  para 
tOdos: o crente sente revigo­
rar a fé e a devoção à Vir­
gem  Imtnaculada; o des* 
crente não pòde deixar de re­
conhecer a divindade da 
religião catholica diante dos 
m ilagres estupendos operados 
em Lourdet. 0  aeculo passa 
do que foi um seculo de 
descrença e incredulidade, 
em que tudo se procurava 
explicar pelos meios nutu- 
raes e seientifieps, as mara.f 
vilhas de Lourdes são a pro 
va > mais incontestável- da 
exiüteucía do so b ren atu ra l’

tao precioso e de lel*o cora 
todo interevsse. Acha-ee á ven* 
da na fypographia do Men* 
sagôiro do Coração de Jesus  
La residência do Bom Jesus  
pela insignificante quantia  
de 1$000 para Ytú> paia  
os *»utr qa logares 1 $ 2 0 0  
afóra o porte dõ correio. DiofO

o* o
um livro de mais de. cem  
paginas, ornado de bellissi" 
rrias gravuras por um tal 
preço ó realmente muitó ba­
rd o .  Corno nem todos têm  

de ir á residên­
cia IoB jhq  Jesu^, podem en 
tragar-me a importância refe­
rida, eu me incumbo de lhes 
entregar 0 livro e assim se 
fará maior propaganda da 
gloria de Maria e de suas 
misericórdias ern favor d<* 
povo christão.

Ytú, 26 de Julho de 1919

APOSTOLADODA ORAÇJAO 
De accôrdo com a dispo 

sição do Reymo. Sr. P- D i­
recto r aviso as sms. Zelado­
ras que a reunião mensal «e* 
rà no dia 28 do corrente ás 
5 1 [2 hor^s da tarde.

O secretario

Ifo v o  a p p e llo  à i  pe«sous d e  
b o a  v o n ta d e  « m  fa v o r  d a  

C ap e lla  d o s L a z a ro s  
Além das obras mais ne. 

cessarias na restauração da 
Capella dos Lazaros é neces­
sário arranjar mais um a ver 
ba especial de 150$000  para 
fazer um altar novo e com­
prar um tapete que deve fr 
car junto ao altar. 0  altar 
està muito ruim e muito feio. 
O dinheiro arrecadado ate; 
agora não dá para tanta cou 
sa que e ’ preciso fazer.Çooio 
e ’ uro<* quantia pequena,duas 
ou tres pessoas de boa von ­
tade poderiam combinar entre 
si e entrar côm essa impor­
tância especial- para ò altar 
e o tapete.

Y tú  2 9 — 6 — 1919 
P. A n to n io  Btfeno de C a m a rg o

Para as obras da Capella 
dos Lazaros 

D. Isabel de Paula
Leite 100 $000

Sr. Luiz A.Mendes 1Ü$00(X,

Notas ? NofiçL

II

P .A ntomio B uen'0  de  C a m a r g o

M0VIKNTO RILISIOSO
Irmandade No*. 6a Senhora do 

Rosário 
De ordem do Irmão Prove­

dor aviso a todos os irmãos 
que amanhã h a v e r á  n? E* 
greja Matriz, as 10 horas mis 
sa recitação do terço, ladar 
nha e b?,nçam com 0 SS.Sa 
cramento.
Peço o com pareci meuto de 
todos.

0 secretario ■ 
Firmino Octavio do Espirito 

Santo

BOM JEvSUS 
Congregação das Filhas de 

Maria
De ordem do Revmo. Sr 

P. Director aviso as congre­
gadas que a reunião mensal 
terá lugar no dia 2 de A* 
gosto p. f. ás 5 1 [2 da tarde.

A secretaria

Anniversarios
Fazem a||pos:

N )  dia 29, a exraa. sr3. 
d. Catharina Pont, esposa 
do sr. Ignacio Bueno de Ne 
greirò*.

Dia 31, a e x tL g . , sra. dfMa* 
ria Adelaide, filha do sr. Ma­
nuel Esteves Rodrigues  

Dia I o de Ago.sto— a ex* 
mas. sras,. d d. Narciza de 
Barros Custa, Laudelina No­
vaes de x^rruda, òsposa do 
sr. L e o p o id i  de Arruda; d. 
Gertrudes Piriheiro. esposa do 
sr. dr. José Lèite Pinheiro; 
d. Thereaa San toro, esposa 
do sr. José Santoro, 0 sr.prof 
Feiicio Marmo; e o m en ino  
Odiion filho do sr. Porcino  
Camargo Couto- 
Aos anniversariantes nosso.s 
parabéns

Festa deS.Vicente
Ainda que modesta, foi bas* 

tante concorrida e mui devota 
a festa quô as conferência de S /  
Vicente de Paulo e a associaçã 
das Damas de Caridade fizeram 
celebrar era honra do seu ceies 
tial Patrono.

Constdu de ura triduo celebra­
do na igreja do Bom Jesuscem  
a recitação do terço praticas can 
to das L:xd unhas, Tantura ergo 
e bençam, terminado com 0 bel 
lo hymuo de S. Vicente de Paulo 

Foi prégador 0 revmo. sr. P. 
Caetano Benvenuti, cujas prati­
cas. bellas e Buódtanciosas, a g ra ­
daram muitó aos ouvintes. Na 
miaeã ae 5 1{2 da manhã de 
domingo grande nnmero de con­
frades, damas de caridade,pobre 
soccorridos pelas conferências 
de S. Vicente e mais fieis rece­
beram a Santa Communhão.'

Pel is 3 horas da tarde houve 
assembléa geral, reuniédo-se os

n u m e ro so s  c o n f ia d e s  d a s  duas  
c o n fe rê n c ia s  nó cons is to r io  d a '  
q u e l la  ig re ja  f a r a  o u v ire m  a 
le i tu r a  uos r e la to r io s  e b a l a n c e ­
tes d a  r e c e i ta  e de9pezas das  
m e sm a s  com  os s o c c o r r s s  q ue  
essas b e n e m e r i ta s  as soc iações  de 
c a r id a d e  des tr ib u em  Ta;s pobres  
po r  e l las  so c c o r r id o s

N a s  v e s p e ra s  d a  f 6 S ta  dive rsos  
c o n f ra d e s  p e r c o r r e r a m  to d a  a  c i ‘ 
dad e  ped in d o  e sm o la  p i r a  a u ­
x ilio  desses  pobres ,  reco l  .enda  
cê rca  de 200  m il  réis  em rjinhei 
ro. g e n e r d s  a l im e n t íc io s  e r o u ­
pa  usãdas.

B9m  ha j , im  essas  a l m a s  c a ­
ridosas, que* im i ta n d o  a c a r i d a ­
de do seu g lo r i  >so P a d ro e i ro  S. 
V ic e n te  de P au lo  p a r a  cora  os 
desh erd ad o s  d a  fo r tu n a ,  n ão  se 
p o u p a m  a sacr if íc ios  p a r a  soe* 
c o r re io s  e a n im a P o a  n a s  a g r u ­
ra s  da  p o b r e z a  é d a s  e n f e r m i ­
dades.

Q u e  D eus  Nosso S e n h o r  lhes  
re c o m p e n se  e^ses sacr if íc ios  bem  
com o r e t r i  b ú a  com  0 cen tup lo  
as  pessoas  c a r i t a t iv a s  q ue  d e ra m  
essas esmolas-

! Justa nomeação
O nosso d is t in c to  c o n te r r â n e a ,  

M aes tro  Jo sé  M a ria  dos Passos, 
q u e  aq u i  resid iu  po r  longo  t e m ­
po c a p ta n d o  in n u m e r a s  s y m p a  j 
th ia s  pelo seu c a r a c t e r  c a v a lh e i  
resco ,  foi n o m e ad o  R e g en te  da 
« C o rp o raç ão  M usica l  a a  P a u l i s ­
ta» d a  v is in h a  c id a d e  de Jun*l 
d iahy .  onde a c íu a lm e n te  reside. 
P o r  essa  m e re c id a  d is t in cç ão ,L ão  
podem os d e ix a r  de e x p r e s s a r  as 
nossas  c a lo ro sa s  fe l ic i tações  ao ;  
m a es t ro  Jo sé  M a r ia  dos P a s so s !  
e p a r a b é n s  á C o rp o r a ç ã o  J u n d ia  
h iense ,  pe la  a c e r ta d a  a sco ih a  
q ue  fez. j

Fallecimentos
Após, breve e v iolenta en­

fermidade e confortada com j 
os santos Sacramentos falle* 
cem quinta teira ultima a; 
exm-a. sra, d Elisa Angelical  
Gordo de M tto^, virtuosa 
esposa do s r d r. Frederico 
de M-ttos, e sogra do sr. 
H erm ogenes Brenha Ribeiro 
correcto escrivão do Regis* 
t io  geral de Hyppothecas  
desta comarca.

Senhora virtuosa, caritativa 
para com os* pobres, e e n ­
riquecida dos mais belios 
dotes de espirito e coração, 
a finada era geràlm ente es* 
timada, sendo por is.so m ui­
to sentida a sua morte

Ü seu enterro, que se rea‘ 
Usou hontem pelas 4 horas1 
da tarde, teve grande acom 1 
.paohamento

Sobre 0 feretro foi deposif j 
tado grande numero de coVj 
rõas com sentidas dedicatò] 
rias
A exm a famiha os nossos 
sinceros pezaraes

— Em a sexta feira ulti­
m a, talleceu a senhorinha 
Iíermiuia de Fasconcello»- | 
Ao seu. sepultameute accoi*

Si, a bondosa sra. d Maria 
Luiza Falcatc, v iuva d o t a l '  
leeido ytnano sr. José  da 
Costa Falcato. A sua moita  
bastante sentida pois si elle 
se veneram uma alma bondo- 
sa e ura coração '-eoleto d^ 
peregrinas v :rtudes Era oro- 
gentora do nosso bondoso a 
m igo e estimado moço Luiz  
FaicatJ»; O ^eu Gopultaqiento 
se realisou à segunda feira 
com grande aeom panham en  
to. A Federação apresenta 
sentidos votos de pezar

Obituario
Dia 12, João, filho de José  

Norbert0 Pires, com 18 an 
nos. solteiro- ytuano. Dia 13 
Beuedicto Maneio, com 30  
aunos, casado ytuano.D ía  15, 
Pedro Pereira de Alm eida  
com 38 annos, casado ytuano  
Maria Alves dc O liveira,cim  
45 annos, v iuva, Portelizense  
Dia 16, Francisco Simom. 
com 54 annos,cazado,de Italia 
Dia 17 Antono Joaquim  B i­
cudo; com 60ianno.s .casado' 
ytuauo, Ifeto, filho de Anto* 
nio Marinho Junior, ytuano- 
Dia 18, Sebastião de Almeida, 
com 60 annos, v iuvo, ytuano  
Joáo, f ilhode Luiz Rodrigues  
Affonso, com 2  l j2  annos ytu* 
na, Dia 19, Avelino P íu tode  
Souza, com 40 rnnos casado 
cabreuvano; 1 feto. filho de  
João Baptista L op es ,y tuana .  
Dia Maria Luiza Falcato com  
54 a.nucá viuva, ytuana;Ezil- 
da fi/ha de Luiz Pires de Al 
meida com 9 mezes. ytuana  
Dia 22,There°a Maria da Cou 
ceição, com 19 annos casada 
de Porto Feliz

Leilões
T êm  es tado  b a s ta n t e  c o n c o r r i ­

do 0 * le ilões de p re n d a s  q ue  era 
beneficio da  re fu n d iç ã o  de  sino  
do C a rm o  v ê m  se ndo  rea liaadoa 
em  u m a  d a s  d e p e n d e n c ia s  do 
G yronasio .

H o je  e a m a n h ã  após a p r e c i ­
são elles c o n t in u a r ã o  à  se r  f e i ­
tos dev ido  se r  g r a n d e  a  q u a n ­
t ia  n ec e s sa r ia  p a r a  0 fim a que  
se dec tina .

reu grande numero de pes 
aôas amiga?.

A exma. Família enluetada  
sentidos pezaraes.

— Por novas de Cravinhos  
soube.se haver a l li falleeido 
a prendada senhorinha Adi- 
lia O rfz  gue para aquella  
localidade se retirara desde  
0 doloroso passamento dos 
seus idolatrados Paia , \

A exraa Fam ília  exprevssa 
mos nossas condolências  

— As 14 horas de dom in .1 
go ultimo Deus cham ou à

Foot-ball
Do e n c o n tro  rea l ísado  ao 

dom ingo  u lt im o  íoi 0 s e g u in te  o 
re su l tad o  «C. a . P a lm e ira s ;»  2 
goal .  «S Q M a ra n h ã o »  1 goal.  
O P a lm e i r a s  fica p o r ta n ;o  com  
2 pontos n a  ta b e l la  .do C a m p e o  
n a to

A m a n h ã ,  dev ido  a  p rocissão ,  
0 jogo  c o m e ç a r á  à s  2 ho ras  em  
ponto  e s e rá  um dos m e lh o res  
do ca m p e o n a to ,  pois v ã o 's e  e n ­
c o n t r a r  as  , d u a s  ifo rtes  tu r m a s  
do «P alm e iras»  e do «U n ião  O- 
pera ria»

F e z ' i i o $  i \  d u d i v a  0 s r .P ro f  
F i rm in o  T e ix e i ra ,  a de a lg u m a s  
ca n n a s ,  c u l t iv a d a s  polos seus a. 
lu m n o s .  M uito gra to9  nos confea 
sam iis  pe la  g e n t i le z a  e sa b o ro so  
p re se n te  

 —  —

D I V E R S A 8

A D ire c to r i a  do S e rv iç o  de P o ­
v o a m e n to ,  e n c a r r e g a d a  de  pro 
m o v e r^ g ra tu i ía ra e n te .a  co lo ca çã o  
de t r a b a lh a d o re s ,  m o r m e n te  em  
se rv iç o  ag r íc o la ,  a v i s a  aos srs. 
fazendeiros ,  e m p re i te i ro s  e e n ­
c a r re g a d o s  de s e rv iç o s  q ue  n e ­
cess item  de  pessoa l ,  q u e  a t tende-  
r a  ped idos  p o r  c a r ta s ,  iu d ic a n d o  
a  n a t u r e z a  do t r a b a lh o  proposto ,  
cond ições  de  p a g a m e n to  e n u m e ­
ro  de  t r a b a lh a d o re s ,  co m  a sua
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I v T V R l i X H O  
q u e  to d o s  o s  c a t h o l i c o *  

e io s o s  d a  h o n ra  e  d o  p r o  
g r e s s o  d a  R e l ig i f to

D E V E M  C O M P R A R ,  L E R , M E D I T A  
DEGOLAR

Trata se do «A QUESTÃO 
^ITAL» que o illustre Supe­
rior dos Jesuítas de São Carlos 
o Rvemo. P: Bento José Ro­
drigues, s. j., acaba de publi­
car como com n.emento do 
«CATECISMO ANTI-SPIRI^A* 
—o terror dos EspiritaB.— 

Mas com -) dizer errt poucas 
linhas, todo o bem que penso 
desse pequeno, porem impor­
tantíssimo trabalho ?—São pa­
ginas que náo podem ser re ­
sumidas, mab sim, querem ser 
lidas com attenção uma apos 
outra, porque são lindas,claras, 
instructivas, empolgantes, E n ­
cerram todas as respostas ás 
objecções e bobices que vão 
ensinando fpor toda a parte 
como palavras de Christo, (que 
horror !) os discípulo inhioi' 
dos e atrazaaos do al carun- 
choso Luthero.

Sim, o ^  QUESTÃO VITAL 
é  um livro que todos aquelles 
homens e "mulheres, que se 
prezam do glorioso nome de 
catholico devem com prar lèr, 
m editar, DECORAR, afim de 
que, possuindo, segundo o con­
selho do Apostolo S. Paulo, 
*um a dou trina  sã e irrep ren  
sivel», poasam, com argumen­
tos irrefutáveis, desfazer as 
objecções antiquadas dos Pro­
testantes, dos Espiritas ô mais 
Livrea peasadores que procur 
ram penetrar em nossas famí­
lias qual infectuosa grippe Es­
panhola,

«A Questão Viral» custa a 
penas 1$000; Acha-se á ven­
da: Largo do Patrocínio, 4 —
Dirigir.se ao P. Ferroud, ou 
ao P, Masset—Ytú.

familia, nacionalidades preíeri- 
dt;8, profissões, local do serviço 
offerecido e outras informações 
que melhor esclareçam os pedi­
dos.

Os trabalhadores que tenham 
necessidade d t  collocação tam ­
bém devem se dirigir áquella Di-
rectoria, indicando seus nomes, j pela mocidade de todas as esco * 
profissões, nacionalidade*. n u m e j la s  superiores, convidadas tam- 
ro de pessoas da familia e loca-1bem para tomar parte nessa 
lidade e Estado de ?eu domicilc. campanha contra o acool, come­

çará  por uma respreaenifção di 
rigida ao sr. prefeito municipal 
da capital, pedindo a prohiDição 
da venda de bebidas alcoolicas

gripp?, a organisaçãc do Semi­
n á rio  Àrchidiocesano. a cons’ 
trucção da Cathedral Metropòli* 
t na e innumeras outras obras 
catholico-sociaes promovidas por 
S. Exc. Revma.

»«•
O dr. Octavio F. Pedroso, m e­

dico na capital, acaba de inven 
tar um apparelho cirúrgico, des­
tinado a esterilisar o sangue hu­
mano, destruindo, era conjuncto 
cooi a defesa interna, não só mi- 
ciobios de todas aa especies mas 
ainda as toxinas.

O illustre scienti8t& vai fazer, 
com o seu apparelho. uma serie 
de experiencias no Hospital de 
Guapira, acompanhado por uma 
commissão de médicos illustres, 
chefiada pelo dr. Emilio Ribas' 
chefe clinico daquelle leprosario.

Como mtroducção ao seu t ra ­
balho, fará o dr. Pedroso, no 
hospital, uma interessante eon 
ferencia sobre «Os diffe,entes 
meios de defesa do organismo 
humano òontra os micr:bios e 
toxinas».

Era Santos, o vereador Gui­
lherme Aralhe, apresentou um 
projecto auctorisando a Camara 
a desapropriar a casa emi que 
nasceu José Bonifácio, situada 
á  rua 15 de novembro, para 
installar ahi a Bibliotheca Pu- 
blicá. O projecto auctorísa a a* 
bertura dos créditos necessários 
para a inauguração da referida 
Bibliotheca no dia da commemo 
ração do centenário da Indepen­
dência.

» «
O sr. Domicio da Gama, m i­

nistro do Exterior, recebeu da 
embaixada do Brasil em Roma 
um telegramma communicando 
que o premio ' da exposição pro­
movida pelo Instituto de Bellas 
Artes foi conferido ao alumno 
brasileiro Roberto Etzel.

»«
A mocidade acadêmica do 

"Centro Onze de Agosto", de São 
Paulo, resolveu intervir junto 
sos poderes constituidos do E s ta ­
do pedindo medidas tendentes a 
extincçáo da fabricação e venda 
do alcool. como acaba de íarer 
os Estados Unidos da America 
do Norte.

A acção do "Centro", que 
naturalmente será acompanhado

i  FESTA DÉN. SENHORA DO CARMO 3
DOMINGO (27)—Dia da festa A ’• 6 borar da m a­

nhã alvorada pela corporaçao musical J o i é  V íc t o r i s  
Serão celebradas

a) À’s 6 1{2 horas da manha missa com cânticos 
e comraunhão geral dos irmãos io bentinho e demais 
fiois—Na occasiào da Commnnhão gpral será destribui- 
da uma lembrança da festa

b) A’s 8 horas da manhã, missa com orgào.
c) As 11 horas, soleran© missa cantada á orches 

tra com panegyrico da Virgem do Carmo ao Evange 
lho, peio Revrao. Padre Caetano Benvenuti s. j.

As 5 horas da tarde -ah irá  a procissão de Nossa 
Senhora do Carmo, percorrendo, as ruas do Commercio 
Direita e Carmo; acompanhada pel s iluas bandas de 
musica da cidade—A ent a da da procissão haverá ser­
mão pelo Reviu q.- P. Jos éMaría Monteiro tamtum ergo 
e benção do Santíssimo e canto das jaculatorías

lei .Diéó #, pássado nesta cida­
de de Ytú, em primeire de Ju. 
lh# de mil novecentos e deze­
nove. Eu, Antonio da Cesta Pi* 
ufco, escrevente, o escrevi. Eu, 
Sebastião Martins de Mello.escri­
vão, o subscrevi, (n) — Antonio 
de Souza Barros*

s jooooooocjcoooôrjeooooooooooooooocsc:
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Um Homen Preve­
nido Valepor Dois

O  poder do corpo para resis­
tir e combater as enfermidades, 
é  um dos factores mais aprecia­
dos que uma pessoa possue.

V . Sa. D E B IL IT A  E S T E  
P O D E R  quando permitte que. 
seu estado de  saude se altere, 
porque assim o sangue enfraque­
ce e os nervous perdem sua es­
tabilidade.

V . Sa. P R E S E R V A  E S T E  
P O D E R  que resiste ás enfer­
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas occupações.

V . S a . A G U M E N T A  
E S T E  P O D E R , quando for­
talece o sangue e os nervos com 
o uso opportuno de  um tonico 
como as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams, o Reconsdtuinte sera 
RivaL

LEIAM

E ’ a seguinte a estatística de 
entradas de generos na capital, 
durante a segunda quinzena de 
Junho, organizada pela Junta  (aas domingoe e dias feriados, 
da Alimentação Publica:

Assucar. 44 28C sacco9; arr z,
'39.085; batatas, 5.292; feijão,
105 616; farinha de mandioca,24; 
milho, 21.145; aves, 655 jaeás; 
toucinho, 150 jacás; ovos, 246 
caixas; lenha, 57 vagões? carvão 
vegetal, 236.791 kilos.

O Governo do Estado aposen 
tou no. cargo de director do Ins- 
titutoSeruntherapico do Butantan, 
o illusire scientista dif. Vital Bra­
sil, que se transferirá para o Es­
tado cio Rio, onde vai dirigir um 
estabelecimento semelhante.

» K<
O governo italiano resolveu a- 

bandonar o muncpolio do café 
por parte do Estado, onerando 
no dobro dos impostos a impor­
tação da preciosa rubíácea. 
vo e tem provocado reclamações 
que, por certo, serão attendidas

O imposto é  quasi prohibitívo 
pelo governo italiano.

»«
S. Ex. Revma. D. Duarte L eo ­

poldo e Silva, Arcebispo Metro­
politano de S. Paulo, acaba do 
ser distinguido eòm uma cartá  
autographa de sua Santidade o 
Papa Bento XV.

Nessa carta, o Santo Padre 
louva oa assignalados méritos do 
illustre Arcebispo, e, em modo 
particular, a ju a  acção benr 
aseja, duraate  a pandemia da

»«
Noticias ao Rio referem que 

os últimos lados estatísticos de­
monstram que a despeza da Es­
trada de Ferro Central do Bra 
sil fM, .em I917 .de  78.714 con 
tos de réis e a receita , de .55.853 
contos, havendo, p o is , um "défi­
cit" de 22.842.

O dr. João Baptista de Olivei­
ra Cesar vai apresentar ao gover­
no do Estado proposta para a r ­
recadar. em todas as comarcas 
de São Paulo, oà autos cíveis e or- 
phanologicos de mais de ccm an- 
noá e catalogal os em arderá chro* 
nologica. Esse trabalho, qu-e vem 
ar cumprimento a uma lei do 
Estado, que manda sejam recolhi­
dos á  repartição de Estatística to' 
dos os processos antigos, será  con 
cluido por occasião das festas do 
centenário da independencia. 

oo
Era Penedo, Alagoas, faUecè* 

ram o agricultor Manuel Floren* 
cio, com 130annos: e o alfaiate 
Manuel Jesus Maria José óora 105 
annos de edade.

sos

Nota I a.-—Pede-se o compareciraento na procis«ão 
do maior numero mordomas e anjos.

Nota 2a -C ouvida-se  igualmente todas as irmanda- 
des, Confrarias. Ordens e associações Catholicas para 
fazerem parte da procissão e da assim maior brilho a 
mesma.

Nota 3a.—A orchestra está a cargo do conhecido 
Maestro Tristão Junior.

Nota 4a.—Para os leilões, que se realizarão numa 
das dependencias do Convento durante os 3 nltimos djas 
da Novena logo depois da reza das 7 horas da noite, 
pede-se o obséquio dé enviarem ao Convento prendas e 
penhores.

O producto será destinado a refundição do grande e 
historico Sino do Carmo
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: 7
com  u m a  l ib r a .d e  assuc.ar João Gomes de ^Imeidado qual 
refinado, dez gemraas de O' ® inventariante Domingo» Gomes
v o s  se n u iz a r  a g ú a  d e  ffô. F err*ira; tb \ a P°r e*te ^ a e r í d o  

, j  •, j  •, a ( eitaçao dos herdeiros ausen
e s ta n d o  cozido, deite-se em  te5 Manoe> Gom»u Ferreira, Vir-
pratos, pòlvilha-se de canela gilio Gomes Ferreira, D. Maria 

Olotilde | Gomes Ferreira, Augusto Gomss
~— ' — —̂ 1 Ferreira, D. Maria Gome^ Fer-

rtira ,  casada cora José D uartt  
T R I à M t ! Gfertrudfci Gomes Fer 1

. j reira, casada cora Manoel Joã# EÍISEÍLS
A lte s to  q u e ,  Ferreira e Bernardo Gomes Fer 

p a d e c e n d o  a lon  reira. Em vista de»te *equsrim tn-: 
go s  a n n r  s de  u m  to 8e Prosou o presente edital
m e d o n h o  H h e u  ' pel° (l ual cit0> chamo e requ.iro  : 

t : A .■ ,[ °  compaieciraento de dit#s her-1
m a i-sm o  a r r  cu  ■ deiros, no prazo de trinta d i a s ,  m eia  le/çua d i s ta n te  da ci* 
la r  A g u d o ,  e de*, a contar desta data, para lou* d a d e  de O a b re ú v a ,  conten* 
pois  do uso  inef* j vaçáo e ratificação de todo o 1 d 0 c ê rc a  50  a lq u é i rea  d e  ter* 
t ícaz  de  mu.ci8- proce.so até ünal, .ob pena é t '  k o a . c a fé  e ce reaea
Simos m ed ica '  revelia, h  P»ra ch .gue a o : J .

rc en to s  so m en t^  com  o m i- conhecimento de todo* e « in ju .m  m<*’s o u  m en u s  JU m il pés  d e  
. , s o m .n t . , o m  m i Uegue i; u o r ancia mandei expe. c a íé  e e x c e l l e m e  a g u a d a ,

la o ro s o  E H x ir  de  N o g u e ira  j dir u prCient# qu# 8erà affil/ do
to liado em poucos vidros,j n o lugar do costume e publica 
consegui debellar radica!meti* 
te a acção de minha e n fer  
midade. A ssim , em signal de 
reconhecimento dou e,?te tes­
temunho publico, ao mesmo 
tempo que agradeço aoPbar* 
maceutico João da Silva S il­
veira, esta benemerencid, de- 
vido exclnsivam ente ao seu 
preparado.
Conquista, Estado da Bahia.?

J o ã o  de L im a  
Casa Matriz—Pelot 

Casa F ilia l—Rio de Janeir |
Vende-se nas pharmacias e dro ] 

garias

Sitio
B í íB B B S B in iH a  

á renda
r ti I". vV 'ê i y v fe ’
g- í< :• V, ,1 •
* t.

V«nd«*ae barato um sitio,

T r a t a r  c o »  o D r. M aneei 
do pela imprensa na forma da*'M.Bueno— R u a  d e  S .R i ta 8 1 .C

H C lúnica cirurgicodentaria
DE I

I
I

ú | A N 7 0 N / 0  P E R E Ç  G U IM A R Ã E S
(  i r u r | i ã o  d e u t i s t a

ãÈ ‘ Especialistaem moléstias da bocca e seus av nexos  
™  pparelhos fixos e moveis
^  Exacções de dentes, sem dor

q  Consultas dasãs 17 horas  Rua do Commercio,46
JÈ  Teleph 56 (Hotel Peret)

Sementes de algo* |j 
dao para o plantio 5

bem selecionadas, tem em S  
grande quantidade o sr F rgn  i 
cisco F erraz  de T óledo

L o ja  Flor de Mmio 
Rua do Co 9) n ,< < <( < I cn

Conhecimentos uteis  
«Arroz dòce»

Depois de escolhido e bem  
lavado um litro de arroz* 
coza*àe duas garras de leite,1

E d i t a l

De citação com o pra*o de 3o 
diasA

O Doutor, Antonio de Souza Bar­
ros, Juiz de Direito nesta Co­
marca de Ytá, etc.
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia ti­
verem, que, tendo, por este Jwi. 
zo, dado principio ao p iocedr 
mento do inventario dos bent 
que ficaram por faileciraenfo d©

j  i  u n s f n j  á ‘e j i 3 ü i a t L n a t L n s e n g 5 ¥ 3 ^ s i f 3 f a U i & n 3 J n i )

LER... E TOMa R NOTA:
DOR DL DENTEaS? cura instantanea ! Allivio immo 
diáto com o precioso remedio ANTI-DOR, formula do 
cirurgião Dentista A . Moraes.

B ecc a  r h r i r o N a  !! D # u te »  c |a ro «  !!

Só uzando o Pó Elixir dentrificio <PATRIA> for- j 
mula do Cirurgião Dentista A Moraes. Limpa sem a-
tacae o esmalte, evita a carie e o mau halito. Agrada- ,
vel e hygienico >

PETROQUINA !
A base de petrolecv, jaborandy e quina, optimo para ‘ 

o cábello, evitando a queda. Amacia e tira a caspa.— l 
Perfume agrada v e l . -A G U A  DE COLONIÀ «PATRIA» 1 
— igual á melhor marca es t ran g ti ra—Perfume delicioso J 

Pedidos ao representante nesta cidade f
S O U Z k  & C 1Á  [
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Sitio à renda
Vende-se barato um sitio, 

meia legua distante da e i’ 
dade de Oabreuva. conten­
do cérca 50 alquêirea de ter­
ras boas para café e cereaee 
mais ou raenc* 20 mil pés de 
café e excellem e aguada.

Tratar com o Dr. Manael 
M.B *eno— Rua de S.Rita81.C

- t » o m 3 ' t ) WiI'gC t < ü  C* 3 't á H3 t i <t f

ALeODÃO EH CAROÇO

C L I N I C A  D O S  O L W O S  
D o  D r . P o n tu a l

Oculista e operador. Oculis­
ta da Santa Casa de S.Paulo  

CoasuRcno:
Marcehal ÍDeodoro 4 S.Paulo

ítoippramos toihi e qual­
quer quantidade ao ulc lhor

S ite à  
Escriptorio 

de advocacia
Executivos h.ypothecarios, In ­

ventario?. requerimentos e minu­
tos de áscrip turase dequaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes.— Advogaeia em geral 
- C .  P SAMPÀIONETTO a d v o ’ 
gado Rua Direita 45— Ytú

ireço do mer

PEREIRA IGNa CIO E CIA.
EUA Sa NTA A. isr  40

fi*. /ux.7 Calfo &.*, áfíxrtou
D t . VaÚJ. O rilA &  à ia  

^cpim£LüÂr> p«i:* F&aal<2*áS*> è t  
itw. ejMGfcMTWv ôgo • bettpite&B. 
znaài&j da Sfcata C * a  * da 

| B/efiôO&nta PortíSf^asaa i. *  Po* 
j «ste.. Jtóe.

I Aítesto qia* «a* rriiuiti cJí&mw 
^ií.prs^o crer* o-ntír. ? w ilta ã ç  o 
E lix ir ' fie  Nofficrmn»' fw rm v. ia  4© 
pltarc*w«ntLco oâúaaíea Joõjô <3

-Siíva S ih tfsr» .
Não bOfKto cca rí̂ KvrcíiH'n<? i.: -o 

soa q u i èo fircw f parque ©oí. >  
ro ura p copar ado que sob rep a ia  
todoa o* ahr.il&ree., --ftacs3f.itn.iaim 
uciis n 1 i s rm.r*c*t:&e«
i  quo a scienoia c»«cac2& <2*sia e  ««a 
’>ojie]»]a452t/>.

-. Pelotô». 5 d» Ncv-acab?® sa- àÜH

Dr. C cé lz  fo z  Ezz&m  
*

Cfrvr&zr .

E
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Muitas pessoas quando se encon 
tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando uão poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 
gastara CENTENAS DE MIL REIS 
e finalisam mais do que até ahi,pois 
n s _ moléstias tornara 99 -chronicas e 
de. difficd cura -Assim -é que gasta4 
ram muito mais, coraprometteram a 
saude e perderam um tempo precio­
so

Q u a n d o  d o e n te s ,  d e v e m o s  r e c o r r e r  
d e s d e  logo ,  a  um r e r a e d io  e f f ic a z ,  d e  
e a c r o p u l o s a  m a n i p u l a ç ã o ,  r e c o m m e n  
d a d o  p o r  m é d i c o s  e  c o m  o q u a l p o  
d e re r o o s  c o n s e g u i r  u m a  p r o m p t a  c u r a  
c o m o  por exemplo, c o m  0 —P E lT n ) 
RAL DE CAMBARA— d e  Souza So ** 
res ,  noa c a s o s  de TOSSEM, BRON 
OHITES, ROUQüIDoES, COQUE 
L U C H E  ASTHMA, e tc  
A v e n d a  n a s  p r i n c ip a e 9  p h a r r a a c i a s  

e d r o g a r i a s
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